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¿a Marina m alza 
T s úl'-iü183 manifestaciones l ieckas por 
• f e del Gobierno á u n corresponsal ex-

ero cont ienen u n r e s u m e n m u y c o m -
JSÚ del programa r a d i c a l ^u© e l Sr . Ca-
^ 1 'as se oropone d e t a r r o l l a r desde e l po-
5 Son m u y interesantes y notables las 
Iformas que se propone i m p l a n t a r e l i l u s -
írft demócrata que preside les Consejos de 
1 Corona, pero con serlo tanto, pues todas 
lias responden e u m p l i d a m e n t e á JOB c o m -

Reíiacsión y AumiBlstracídn M a d r i d , Martes 15 de Febrero de 1910. Calle de San Bernardo 52. Dos ediciones diarias. 
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raisoB de d e c t r i n a que e l preaidente del 
ngtjp de m i n i s t r o s t i ene contra idos con 

1 opinión, uo t i enen d e n t r o de l a í n d o l e 
!? nuestro p e r i ó d i c o i n t e r é s tan c u l m i n a n -
+6 como Ja a f i r m a c i ó n r e l a t i v a a l p r o p ó s i t o 
fi me espresado p o r e l Sr Canalejas en las 
referidas manifestarione?, de c o n s i d e r a r e 
eblig^0 ^ ProEeguir í a O^T0 grandiosa de 
ja receBstrnecion de la M a r i n a . 

Coafcsanios que esa i n d i c a c i ó n do l jefe 
¿el Gobierno c o n s t i t u y e para nosotros u n 
verdadero j ú b i l o , p o r q u e la m a r i n a , como 
DO podía Bienoe de suceder en cuen t i a apo-

eB Ies nuevos elementos po l i t i ces c u -
i r f iuenc ia desde ias esferas de l poder 

es'lan valiosa! y d icho se e s t á que s i en el 
programa del nuevo Gob ie rno figurííÉomo 
atención preferente la do hacer f rente á los 
gastos de la r e c o n s t r u o c i ó n de nues t ro po
der naval es que exis te e l p r o p ó s i t o de con-
ceder á las atenciones de l M i n i s t e r i o de 
Harina, aquel 'a a t e n c i ó n y aquellos recur 
sos que correspondan á la i m p o r t a n c i a d3 
su delicada y t rascendenta l m i s i ó n . 

De acuerdo con estas indicaciones de l 
jefe del Gobierno, e l m i n i s t r o de H a c i e n 
da, que lo ha sido dos veces de M a r i n a , ha 
hecho ©tras á uo redac tor del HerakU de 
Madrid, en ias cuales, a u n cuando re lac io
nadas di rec tamente con l a es t ruc tu ra de la 
futura l e y de presupuestos, ge con t i enen 
afirmaciones cate g ó r i c a s que se re f ie ren de 
un modo d i rec to con los gastos do eons-
trueción do la escuadra y d© pr0 te3c ipn á 
ia Mar ina mercante , es decir , e l c o n j u n t o 
y el detalle de l o b j e t i v o m a r í t i m o nacio
nal, que al realizarse, d e t e r m i n a r á u n paso 
gigantesc© en e l camir io de la r e c o n s t i t u 
ción de la M a r i n a e s p a ñ o l a , factor el m á s 
decisivo é i m p o r t a n t e para la r e g e n e r a c i ó n 
macional. 

La marina, p o r cons iguien te , a s í l a de 
guerra como la mercante , e s t á do enhora
buena, porque en esos p r o p ó s i t o s , lealraen-
te expresados por e l jefe de G o b i e r n o y 
por el m in i s t r e de Hacienda, seí; cont iene 
el germen del eng randec imien to de nues
tro poder naval , conten ido en las o r i en ta 
ciones e c o n ó m i c a s de la nueva s i t u a c i ó n , 
es decir, sobre la base firmísima de los re 
cursos que han de otor gare© para l l e v a r 
adelante el p r o p ó s i t o verdaderamente re
generador d© do ta r á l a n a c i ó n e s p a ñ o l a 
del ins t rumento m a r í t i m o de que t iene t an 
apremiante como i n e l u d i b l e necesidad. 

Nuestra s a t i s f a c c i ó n es grande, no t an to 
por el hecho, en s i , c u y a t ranscendenta l 
importancia no es pos ib le desconocer, s ino 
también porque i n d i : a de una manera que 
no deja l u g a r á duda?, que la idea de e[ue 
España no puede ser g r s n d e n i p r ó s p e r a 
fimo posee u n adecuado poder nava l , em
pieza á encarnar de un modo v i g o r o s o en 
Ifis altas ehfeias del poder. 

E l Sr. C enviejas y e l Sr. C o b i á n , el uno 
desde la Presidencia d e l Consejo de M i n i s 
tros y el o t ro desde e l m i n i s t e r i o de Ha
cienda, van á f a c i l i t a r a l Sr. A r i a s M i r a n 
da, M i n i s t r o c i v i l de M a r i n a los medios de 
reconst i tuir la A r m a d a , de rehacer el mate
rial flotante; y el lo s e r á un t i m b r e de g l o -
rrapara efcs i l u s t r e s gobernantes que al 
atender debidamente al eng randec imien to 
de la M a r i n a m i l i t a r y mercante , a t ienden 
por modo eficaz al engi andec imien to de la 
•Marina. 

Las e scuadrj i s a c t i v a s e s t á n o r g a n i z a d . ! s 
i a l modo siguiente: 

Primsra escuadrí»: « N e i k ^ a » , buque a l rc i -
rjante; «SMklfhini&A, «Suwo» (antes «Pobie 
da») , «S"g;jn:i» {^.cina «Pe re sv i e t» ) , «Swami» 
( íTtes i «Ore?»), «Hizea (antes « R e t v i s a n » ) . 

Segunda iscnadfa: « Y a k u m o » , buquo a lmi 
rante «Okinoáhin ind ( a n t t ó « A p r a x i n » ) , «Mi • 
ru-fchim» (antee «San YavÍD>), Yodo. 

Tercera escuaclf a: « A k a s h i » , buque a l m i -
ranto, K u s h i m i . Sund í í a , U j i . 

L a panuria dei pi e s u p u e s t © no ba p e r m i t i d © 
elevar hasta ocho el r iúa iero de los buques de 
la primfcra escuadra; pero se han puesto el 
roo^vor r :úmeiO posibb de buques en ia pr ime
ra leserva, y para e!io se ha reducido en un 
30 por 100 í 1 efectivo do las dotaciones de les 
buques en segunda y t ercera reserva.—X. 

os m M t í de Gobierno 

tales 
p a í s e s 

MARINA DE GUERRA 

ftesiipnesío naval japonés 
Ei Fres-upuesto de la Marina jQ1fr- — ^ " t c i u uc un ÍUHI-JIÍ» isponeea par» 

10]U^Qanp,en,'e para ;cs gastos crtí irerics 
l'0/9.486 frsnccs, con un eurrenío ecbre el 

¡*wi©r presupuesto de 9.539.239 francos; y 
P ' a les gistes EXíiaordinaricB 96.480 641 

anees, con UD aeicento eobre e! último prt-
i T í f i 0 de 835-649 írances; en total, francés 
f r / ; 0'127' ccn amento de 10.474.888 
'ranees. * 

ParaJaUmenl08 66 Tf:ñeTen principalmente: 
ice gaetos ordinarios del eervicio co-

P a r t i e n d o de l verdadero supuesto que, 
as í e l E j é r c i t o como la m a r i n a de guerra , 
no t o n n i pueden ser p o l í t i c o s . Tamos á 
exponer a lgunas l i g e r í s i m a s reflexiones 
sobre lo que) esas entidades ganan ó p i e r 
den cada vez que se l l e v a á efecto a l g u n a 
v a r i a c i ó n en Ja marcha p o l í t i c a de l p a í ? . 
H a y que dar p o r sentado que todos lo» po
l í t i c o s de a c c i ó n , aunque bajo d i s t in tos 
p u n t o s de v i s t a , pe r s iguen -ó a l menos de
ben pre tender una sola cosa y esta ( s se-
g u r a m e n t o Ja f e l i c i d a d de la P a t r i a y que 
les eleva á los m á s altos puestos de la go
b e r n a c i ó n d e l Estado y al desarrol lo, den-
t r a de i Gob ie rno , de sistemas y de t e o r í a s 
encaminadas a l bien estar general , a s í como 
á l a g l o r i a y grandeza d é l a n a c i ó n . 

Que no todos los caminos conducen a l 
m i s m o fin, es ev iden te , pe:o t a m b i é n l o 
es que la poca fijeza y el c o n t i n u o te jer y 
destejer no pueden t raer veatapiS do n i n 
guna claso. 

P r o y é c t a s e a lgo bueno, convenien te á 
todas luces y hasta de fác i l e j e c u c i ó n , y 
cuando se e s t á n l l evando á cabo los t raba
jos prepara tor ios , su rge una cr is is y con 
e l la sal tan los m i n i s t r é i s de Hac ienda , los 
de la G u e r r a y los de M a r i n a . 

E l p r i m e r o , de acuerdo con la p o l í t i c a 
genera l del Gob ie rno , h a b í a ca lculado u n 
sistema do ingresos que cuando l o i b a á 
desarrol lar no lo de jan , l l e v a r l o á la p r á c 
t i ca . 

Las deficiencias en la o r g a n i z a c i ó n , e l 
ma te r i a l , acuar te lamientos y hasta l a m o 
r a l de las t ropas se i b a n r e fo rmando con 
las medidas tomadas por el s e ñ o r m i n i s t r o 
de la Gue r r a ; l a c o n s t r u c c i ó n , la compos i 
c i ó n y e l ar reglo , a s í de l m a t e r i a l como 
del personal nava l , so h a b í a n y a es tudiado 
y a m p l i a m e n t e d i s c u t i d © por el personal 
tóeni< o de l M i n i s t e r i o de M a r i n a que daba 
cuenta á sus c o m p a ñ e r o s do gabinete, no 
só lo de sus estudios eoinparativ< s hechos 
eon t a l m o t i v o , s ino de los é x i t o s que con 
esto se i b a alcanzando. 

D e p r o n t o , u n a o r i e n t a c i ó n agena p o r 
comple to á los sagrados intereses que se 
estaban v e n t i l a n d o en el sent ido de l a er-
g a n i z a c i ó n de sus fuerzas defensivas de 
m a r y t i e r r a , b o r r a todos los c á l e u l r s ; el 
gob ie rno deja su l u g a r á o t ros hombres y 
caen p o r t i e i r a loe proyectos concebidos, 
sin que esto suponga que los l lamados a l 
poder no son t a n pa t r io tas y buenos espa
ñ o l e s como los que cesan, s ino que pueden 
ver las cosas bajo d i s t i n t o c r i t e r i o y caen 
p o r su base todos le s t i abajos e m p r e n d i 
dos. 

E l b i azo atmaclo de la pa t r i a , no puede 
estar supedi tado á los cambios de sistemas, 
por l o m i s m o que en nada i n t e rv i ene n i 
debe i n t e r v e n i r , alejado como e s t á de las 
luchas de la p o l í t i c a y dispuesto en todas 
las ocasiones á se rv i r á l a n a c i ó n y á su 
gob ie rno sea e l quo fuere, debiera p o r 
lo t an to estar l i b r e de todos los va ivenes 
de l a p o l í t i c a . 

A c p ú que nos ha d¡ do p(5r copiar de A l e 
man ia hasta los un i fo rmes , d e b i é r a m o s te
ner presente l o que a l l i ocur re para reme
d i a r en lo posible e?tos cambios do op in io
nes de gobiernos ysrminÍ6tro3 que en Espa
ñ a suelen se) r ve-cef t an poco d u n deros 

Y ó t a i s e a l l í los c r é d i t o s para l a fue jza 
a rmada cada cinco a ñ o s ; y asi no h a y que 

convenir que no ganan estos con 
cambi©.»!, impos ib les de e v i t a r en 
reg idos cons t i tuc iona lmente . 

T a l vez e l medio ú n i c o p o d r í a ser da r 
mayores a t r ibuc iones y a m p l i t u d á los 
Estados mayores centrales, d e l E j é r c i t o y 
de la A r m a d a , compuestos de espec ia l i 
dades t é c n i c a s , que h o y son m á s i n d i s p e n 
sables, dado qup los hombres c iv i l e s pue 
den estar a l f rente do estos M i n i s t e r i o s , y 
no es que nes opongamos á esto de n i n g u 
na manera . 

N u n c a ha t en ido mejor o r g a n i z a c i ó n n i 
e lementos l a M a r i n a fraiácesa qu© cuando 
a l fre-nto de e l la figuró u n h o m b r e c i v i l ; 
y en E s p a ñ a , el m a r q u é s de M o l i n s , en el 
M i n i s t e r i o p res id ido por O ' D o n u e l l e l e v ó 
á la M a r i n a e s p a ñ o l a de g u e r r a á u n g r a 
do de esplendor • que j a m á s ha t en ido en 
nuestros t iempos . 

D o todos modos preci-o es c o n v e n i r que 
los cambios de c r i t e r i o no pueden favore 
cer á l a o r g a n i z a c i ó n del E j é r c i t o , n i como 
fuerza a rmada t a m b i é n do la P a t r i a á 
á nues t ra M a r i n a e s p a ñ o l a de gue r r a , c u y o 
r e - u r g i m i e n t p empieza con tanto t rabajo á 
i n i c i a r s e en estos momentos'. 

Manuel Díaz y Rodríguez. 
M a d r i d 12 de Febre ro de 1910. 
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alterar nunca 1© fundamental, ]a organi-

fnente de •̂ Vo08 ^uone& armados, mi 
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zación naval n i mil i tar que depende más 
que de la voluntad del Canciller n i de los 
gobiernoF,del Estado Mayor del Ejérci to y 
del de la Armada, que de antemano tienen 
ya estudiedos les problemas de erganiza-
ción y movil ización según los casos que 
presenta)se puedan. 

A l g o paieeido se ha querido hacer en 
Espa&a con la cicae-ión de los Estados Ma-
vores, que por ahora carecen de indepen
dencia n i de la autoridad que en Alema
nia tienen, puesto que directamente de
penden do los ministros de la Guerra y de 
Marina; y los proyectos ó ideas d© éstos 
pueden difer ir y difieren en muchas oca
siones de los ya estudiados y empezados á 
plantear por estos organismos. 

A u n suponiendo que todos los Gobier
nos estén descoses del mayor esplendor 
para Jas instituciones armadas, preciso es 

(POK TELÉGEAPO) 

E l naufragio del «Genera l C h a n z y » . — 
Recogida de c a d á v e r e s . — Ei numero 
de las v í c t i m a s . (, 

Mahón 14. 

H a n l legado a Cindadela seÍ3 torpederos 
franceses, los cuales 1 an recogido t res ca
d á v e r e s . 

T a m b i é n han l legado u n remolcador , 
conduc iendo a l representante de Ja C o m 
p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a francesa, y e i v a p o r 
c B a l e a r » , con periodistas y f o t ó g r a f o s í r a n -
ceses. 

S© s igue recogiendo c a d á v e r e s . 
L a C r u z R o j a ha ofrecido i n c o n á i c i o -

n a l m e n t e sus S: rv ic ios a l c ó n s u l f r a n c é s . 
E l n ú í ©io de ias v í c t i m a s d e l s i n i s t r o 

asciende á 156. 

D e c l a r a c i ó n d e l s u p e r v i v i e n t e . 

'Palma de Mallorca 14. 

M a r c e l Roder , ú a i c o s u p e r v i v i e n t e de 
la c a t á s t r o f e , ha prestado ante e l c ó n s u l 
f r a n c é s una d e c l a r a c i ó n ex t end ida en l a 
s igu i en t e fo rma : 

«El d í a 9 sa l í de Marse l la , á l a una de 
la t a rde con u n centenar de pasajeros, quo, 
como yo, embarcaban en e l « C h a B z v > para 
d i r i g i r s e á A r g e l . A poco de zarpar , y d u 
ran te toda l a ta rde y toda l a nech©, nave
gamos con un v i o l e n t e N o r t e y gruesa 
mar , que, no obstante, p a r e c í a n no d i f i c u l 
tar la marcha . 

Ser ian las cinco de la mañana del 10 
cuando m© d e s p e r t ó u n gran r u i d o . P re 
g u n t é á los mar ineros q u é era lo qu© o c u 
r r í a , y aun cuando me ton t e s t a ron que no 
era nada, s u b í á ©Rbieita para i n f e r m a r m e , 
j r n t a m e n t o con 30 pasajeros. E n o r m e s 
olas p»asaban sobre ei puente ; una, inmen
sa/arrojó al mar la pasarela donde estaban 
asidos muchos desgraciados, qu© fueron 
lanzados al agua. Yo, qu© pud© sost©ner-
me entonces, tuve que dejarme arrastrar 
después por una segunda ola. C a í , y como 
soy buen nadador y v e í a cercana la costa, 
a b r i g u é la segur idad de sa lvarme. Poco 
d e s p u é s , un golpe de mar me lanzó á t ie
rra, y al mirar v i que el buque hab ía des 
apaiecide. Quiero hacer constar qu© ap©-
nas había caído al agua, cuando perc ib í 
tremendos ruidos, lo mismo que s i las cal 
deras explotasen. 

Poco después de estar en tierra, la lúa 
del alba me permi t ió ver el triste espec
táculo . 

Alrededor mío veíanse trezos del bu
que, y la tremenda tempestad que se es 
taba desencadenando me impid ió salir en 
todo el día de la cueva donde me había re 
fugirdo, y donde me defendía de las olas 
cerrando la entrada con maderos qu© 
mar arrojaba hasta m i , y me alimentaba 
con patatas crudas, igualmente recogidas 
en la playa 

En idéntica s i tuación pasé toda la no 
che, y, por fin, á las diez ó las once de la 
mañana del día 11 pude escalar los peñas 
eos, después d© no poces esfuoizos. Des 
calzo caminé por espacio de una hora hasta 
encontrar un predio, cuyo colono me soco 
n i ó , conduciéndome en coche hasta 

ti© a l vapo rc i t o « S a n J u a n ^ , d3 la ompresa 
de obras de l d ique . 

E l « S a n J o s é * , por efecto de l v i o l e n t o 
©hoque , se i n c e n d i ó y r á p i d a m e n t e se f u é 
á p ique . 

L o s t r i p u l a n t e s se a r ro ja ron a l agua y s© 
sa lvaron nadando. 

L o s p r á c t i c o s de l p u e r t o les p res ta ron 
a u x i l i e . 

E l « M i r a m a r » r e g r e s ó i n m e d i a t a r-.ente 
a l pue r to ; t iene abol laduras ©n ambos cos
tados. 

A l g u n o s de los pasajeros, asustados por 
©1 percance, desembarcaron. 

E l choque e c u r r i ó en t re las dos puntas . 
E l b u q u e naufragado c o n s t i t u y e u n se

r i o p e l i g r o para la ent rada y sal ida de 
barcos. 

Los pescadores de Bermeo. 

Bilbao 14. 

$e ha ©nviad© í u e r z a d© l a G u a r d i a c i 
v i l á B e r m e o para apaciguar los á n i m o s 
d© los pescadores, excitados en con t ra de l 
A y u n t a m i e n t o á consecuencia ole una r e 
s o l u c i ó n d© és to en e l confl ict® ent re las 
Sociedades de pesca. 

B l antedique de la Carraca. 

Cádiz 14. 

H a sal ido para M a d r i d e l alcalde de San 
Fe rnando , s e ñ o r G ó m e z R o d r í g u e z , con 
objeto de gest ionar la p r o n t a r e a l i z a c i ó n 
de las obras de l a n t e d i q u © de la Carraca. 

F u é despedido p o r e l A y u n t a m i e n t o en 
p leno, representaciones d e l cemerc io y la 
i n d u s t r i a y m i l l a r e s ele personas. 

Se d i e ron grandes v í t o r e s a l alcalde y á 
San Fe rnando . 

E l alcalde de C á d i z reanuda las ges t io
nes. 

T I P O S 

8 m m \ 
No todos los payases salen á la pista del 

cireo; los hay t a m b i é n que hacen destornillar
se de r isa en el trato secial y corriente. 

E l disfrazarse de Ar l equ ín ó hacer el tonto 
en públ ico constituye el arte del c í o w n profe-
81018©$; ñe ro á veces, coa demasiada fcecuen-
cia tropieza uno por ah í coa ton toa de verdad, 
con payasos efectivos, que sin olios sospe
charlo, soa el hazme reir de las gentes y se 
posen constantemente en r id í cu lo . 

E n todos los ó rdeues da la g e r a r q u í a social 
hay payases y tontos de capirote, s in la cara 
f a r inácea n i ei traje de colorines propios de 
los artistas que haces esos papeles ©n los c i r 
cos; pero no hay duda, su labor resulta ¿e 
mayor atract ivo qu© la d© los payasos y ton
tos profesionales. 

Unos echándose la s de graciosos s in serlo; 
otros de laboriosos, siendo araganes; é s to s de 
pulcros, siendo la an t í t e s i s de la decencia; 

m dice el Sr. W M 
E1 nsinistro d© Hacienda ha hablado con un 

r e d a c t é r de nuestro queridu colega el Jieraldo, 
y lo ha manifestada qué ^ n ia Hacienda e s p i -
njola e s t á n planteados en la-aotualidad /cua t r© 
grandes problemas. 

Ei prirnero es hacor frent© á los nuevos 
gastos qus exigen la c o n s t r u c c i ó n de la es
cuadra, la p ro tecc ión á la m a r i n a mercante, 
las mejoras en ios servicios do Comunicacio 
nes, las operaciones mili tares en A f r i c a y 
o í ros qué nacen de preceptos legislativos, 
a d e m á s de algunas aspiraciones del p a í s y de 
compromisos cont ra i ios en la opos ic ión , para 
cumplir las necesidades púb l icas . 

Hay que cumplir esos deberes,sin al terar el 
equil ibrio dei presupuesto, y manteniendo los 
sobrantes del mismo qu© tanto han robusteci-

c réd i to . Hay , pue?, que v igor iza r 
jos io'gcí sos. 

E) ftifsíema de los irtgresos ha de ¿bedecs r á 
un phiSií lógico y just iciero—y este es ei se-

io probiems.—acerca da cuya so luc ión 
piení-H ?-i -Sr. Cob ián ©a reformas que afecten 
a la con t r i buc ión xerri'-t.riííi, á la indus i r i a l , 
cédulas , Tic-bre y derechos reales. 

E:t cuanto á Consumos, tiene el Gobierno 
el propósi to firmísimo de supr imir los . 

El tercer problema, para el min i s t ro , es la 
s e p a r a c i ó n de la Hacienda del Estado y las 

«, para cuya solución cuenta, en!r© otros 
eíemeritoa, con los va l ios í s imos reunidos por 

n i ^ ó n extrapar lamentar ia y otros t r a -
b ; pari&Erientarios y estudios ya realizados 
de £ r a n ü e i m p o r t a n c ñ ' . 

Ei cuarto problema es el de la s i t u a c i ó n 
mís re ía r ia , en cuyo estudio y soluciones, dice 
si S -, Cobián , han de t n . i . u i lo c o o p e r a c i ó n 
la presencia ea el Gobisrno del conde de Sa-
gasita, que ha t jsrci t ío hasia ahora el gobier-
r o del "B.tnco, sn el que le ha sucedido el sañor 
R o d r i g a ñ e z , autor de la ley de 1S02, de los 
cuales espera coadyuven á 'as solucioees ape-
tspitfta. 

T'Amhlén hab ló de. mejoras arancelarias, 
refoi mas da servicios y otros asuntos a n á l o 
gos. 

Eí Sr. Roá 
en 

ngaaez 
e l Basco de España 

la 
ciudad, donde el juez me recibió en su 
casa con gran io l ic i tud . 

En la declaración hace constar su agrá 
decimiento por las atenciones que las au 
toridades españolas le han prodigado 

Buque á pique. 

Barcelona 14. 
A l salir del puerto el vapor «Miramar>, 

qu© se dirigía á P.ilma de Mallorca, embis-

quéiles queriendo pasar por distinguidos y 
corteses, siendo unos vulgarotes y ordina-
rio«'. 

Y hay que soportarlos ó matarlos, porqués 
como no se conocen á sí mismos, ias payasa
das que hacen y las tonterías que dicen ó ve
rifican las creen ellos demostración cumplida 
y eviáeníe da gallardía ó de perspicacia. 

¡Pcbrerilios ios payasos de guante y smo
king! Más que adeairación, lo que general
mente ÍEspiraa es lástima, compasión, pie
dad, porque ellos mismes se ponen en evi
dencie. 

Hay que considerarlos cuando se suben á 
una plataforma que ro les corre^poiide ó se la 
da, cerno suele decirse, de rubios cabellos, te
niendo una pelambre que parece prcpÍ8men*-e 
la crin de un esbelto cuadrópedo. 

Los infelices payases que pululan por ahí, 
en las reuniones públicas, en las soirées, de 
Cachupín, en algunos centres pseudo cultos 
etcétera, etc., ron en realidad unos desdicha-
des; porque suele ocurrir qu© cuando produ
cen náuseas, ellos ee figuran que deslumhran 
ccn sus giacias desgraciadas ó dan golpe con 
tus palocbaáas y ridiculeces. 

Cemo polilla social no tienen pero; su pre 
eercia enoja, sus desplantes encocoran, pero 
cerno la educación impide sacarles del error 
en que se encuentran, hay que apartar de 
ellos la vista con horror y el estómago con 
efcco, según decía el famoso marqués de Val 
degamas. 

Hay polvos insecticidas, trampas para los 
ratones, liquides corrosivos contra las cuca 
rachas y las chinchos; pero no hay nada con 
tra los payases d© guant© blanco que son 
erólo lector amigo, la mayor de las calamid 
des en el trate social común y corriente. 

Abe l I m a r t . 

L a toma do posesión del Gobierno del Ban
co O'.- E ipaña por el Sr. R o d r i g á ñ e z , fué ayer 
un a^to da verdadara solemnidad. 

A -vcibirla, y á despedir ai s eñor conde de 
Sagasta, acudieron los consejeros todos, ma
nos dos que se encuentran enfermos. 

El gobernador sallante hizo ia p r e s e n t a c i ó n 
y ¿ ió ia bienvenida al entrante en cfelurosos y 
elocuentes t é r m i n o s , que fueron acogidos, a s í 
como el saludo de despedida al Consejo, con la 
mayor complacencia de los presentes. 

D i ó l ^ s gracias el Sr. R o l r i g á n e z , y expuso 
la confianza que abriga en la cooperac ión pa
t r ió t ica de todos. 

Para contestar á \os s e ñ o r e s conde d j Sa-
gasla y R o d r i g á ñ e z , u s ó d© la palabra, en 
muy acertados y afectuosos t é r m i n o s , el con
sejero decano Sr. López D ó r i g a , y p r o n u n c i ó 
breve» y c a r i ñ o s a s frases el Sr. M a r a ñ ó n , que 
hizo notar la circunstancia de hailarse juntos 
en el Consejo cinco condisc ípulos de carrera . 

Salieron luego iodos á despedir al ex g o 
bernador Sr. Merino, en u n i ó n dol personal 
dei t . i.vbleciraionto, dándo le un ad iós muy 
5)( nffóo y ca r iñoso . 

Ei nuevo gobernador fué curaplimantado 
espués por loa empleados do la caisa. 

•MROÉMI 

ti to|8Sfl del paftiio É m ¡«¡te 
E n la industriosa ciudad do Newport ha 

comenzado á celebrar sus sesiones el Con
greso anual del partido obrero inglés. 

E l asunto principal hasta ahora tratado 
en las reuniones, se refiere á l a s i tuación 
política de los obreros y en v e r d a d que las 
manifestaciones del leader del partido en 
la Cámara d© los Comues, K e i r Hardi©, 
no revelan que los obreros se muestren sa
tisfechos de la condacta de los liberales n i 
del resultado de las ú l t imas elecciones. 

L a apertura del Congreso fu© precedida 
de una conferencia d© los comités del par
tido y d© las tradeirniones, qu© votaron 
una resolución pidiond© que l a ley permi
ta modificar la definición l ega l dada por la 
Cámara de los lores á la pa labra sindicato, 
d© manera que se permita á los sindicatos 
ingleses continuar, qomo lo hacan des
de 1868, ocupándose d© poli tic:!. 

Est© acuerdo ©ntraña para los sindicatos 
la autorización d© emplear pa i te d© sus 
fondos en fines políti-Jos, especialmente ©n 
pagar á sus diputados. 

En la primera sesión del Congreso, ©1 
lead©r K e i r Hardi© fué ©legido prf?sid©nto. 

^ Declaró qu© las ú l t imas ©lecciones le
gislativas han modificado la situación po
lít ica. Estas elecciones, según K o i r Hardi© 
no han sido satisíactorias paia el partido 
obrero y es preciso llovar á cabo una gran 
reforma electoral que permita ala opinión 
entera do la nación manifestarse. Es decir 
que el partido obrero considera necesaria 
a m s t i t u n ó u del sufragio universal en 

toda su amplitud. 

Eu v i r t u d de estas manifaslaciones, el 
partido obrero sostendrá á to la costa su 
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competa l ibertad de acción flurante la 
nueva legislatura, tanto en el Parlamente 
como en las diferentes 'circunscripciones 
electorales. 

K e i r Harcíie ha manifestado, además, 
que i a manera C«BIO los liberales han tra
tad-' ¡i }©a candidatos ebreroa no es el me
jor medio para establecer relaciones, amis
tosa-- entre ambos partidos. Los obreros no 
tienen ^ran confianza en las inteaciones 
de los liberales respecto á la Cámara de 
les lores y quieren que ésta sea suprimitla 
por completo. 

Examinando K e i r Hardie las victorias 
legradas por los ebreros en materia legis
lativa dmrante la ú l t ima etapa parlamen
taria, consignó que aún falta mucho que 
conquistar, entre ello la ley del derecho al 
trabajo. . 

B l Congreso ha enviado al partido obre
ro aleníán una respuesta á su telegrama de 
felicitación por el éxi to logrado en Us elec
ciones, á pesar de las excitaciones á un p á -
nÍG9 naval . L a respuesta termina con estas 
palabra: «Nues t ra consigna debe ser la si-
gaiente: Paz > 

A l mismo tiempo que »e celebra el Con
greso obrero, se ha reunido también en 
Newport, la L iga obrera de las mujeres, 
fue, entre otras proposiciones, aprobó las 
referentes á la manutenc ión de los niños 
en las escuelas públ icas , y á que las m u 
jeres no puedan ser empleadas durante 
seis meses siguientes al parte y en este 
tiempo se encargue de atenderlas la bene
ficencia públ ica . 

Como nota curiosa debe consignarse que 
las obreras inglesas han rechazado su ad
hesión á la L i g a de la Federación sufra
gista. 

autor del atentado cometido en 1873 contra e' 
Rey Humberto. 

En la Cámara italiana. 
El ministro de Negscios Extranjeros, con

testando en ia Cámara á una pregunta sobre 
las intenciones del GeHiepso para proteger los 
interéseailaliftBesene H aterland tripolitano, 
manifestó que la reglo, invariable de la pelíú-
a extranjera de Itsiia es cont-ibuir al man-

íoninaiento de la iategri h d ibl Impario oto
mano. 

En el Norte da Africa la iategridad está ga
rantizada por tratados que no fueron nunca 
tan ret>petades como ahora. 

Las inundaciones en Francia, 
Par ís 14.—Las aguas del Sena, que, como 

-e sabe, volvieron é subir estos días, bajaron 
ayer cerca de 10 centímetros. 

En el Consejo de ministros celebrado en el 
Elíseo, el ministro de Hacienda, M. Cochery, 
ha dado cuanta de su proyecto de socorro á 
ios inundados. 

Muley Hafid, según comunican de Tánger , 
ha dade 2.000 francos para las vícúmas de la 
inundación. 

Manifestaciones en Prusia 
El movimiento de protesta contra el pro

yecto de reforma electoral en Prusia no se ha 
limitado á la capital. En muchas poblaciones 
hubo manifristacioiieá ayar. En Donisburg y 
en Koenigsberg fueron impenantes, y dieron 
origen á colisiones graves entre íos protestan
tes y los agentes de policía. Resultaron heri
dos algunos contrincantes y fueron detenidos 
varios manifestantes. 

S-j i in el «Lokalnzeiger», Iss personas de
tenidas ayer en Barita fueron 71; las heridas 
de gravedad, des, y levemente, 100. 

Entre los heridos leves figura un agente de 
Policía, que recibió las lesiones de un compa
ñero suyo. 

Extranjero 
Las elecciones inglesas. 

Se han recibido les datos de les escrutinios 
da las islas del Norte da Eseocia, con lo que 
han terminado las elecciones. 

La nueva Cámara de los Comunes constará 
de 273 unionistas, 274 liberales. 41 laboristas 
y 82 nacionailstas. 

Lvs franceses en Azemmur. 
De&de Tánger comunica al l imes su co-

rresponsai que por haberse negado el gober
nador de Azemmur á entregar á las autorida
des francesas los indígenas autores de críme
nes comeii ios en el distrito de la jurisdicción 
de dicha autoridad, un. destacamento francés, 
conmiesto de 250 soldados, entró el último 
día 8 en ia población y se apoderó de los cul
pables, después da lo cual regresó á su posi
ción. 

Un incidente en Larache. 
Comunican de Larache que al pretender el 

bajá, auxiliado de algunos askaris, detener á 
varios soldados de la policía indígena que iban 
embriagados por la calle, se interpusieron 
unos compañeros de loa alborotadores, impi
diendo que éstos fuesen presos y apaleando á 
los soldados del Majzsn. 

Taaibién dispararon un tiro contra el bajá. 
Ua funcionario de la Lagacióa española ha 

salido para Laracha, con objeto de abrir una 
inforaiación. 

Eí corresponsal de Tke D a i l y Telegraph en 
Tánger anuncia qua anteanoche zarpó de 
aquel puerto marroquí un crucaro español 
con destino á Larache, á consecuencia de la 
reyerta ocurrida entre soldados impariales y 
poiioÍKS indígenas. 

L a sociedad minera francesa. 
El «Petit Tenaps» publica una caHa del 

presidente de la Compañía del Norte da A f r i 
ca, asegurando que, en contra de lo que d i 
cen los periódicos extranjeros, la Sociedad, 
lejos dy suspender los trabajos, sigue adelan
tando rápidamente los del ferrocarril, que lle
ga ya á Nador y que ha sido abierto á la ex
plotación desde el día 1.* da Febrero. 

Fallecimiento de un regicida. 
En el manicomio de Monteiupo Fioventino, 

que es dende están recluidos los criminales 
locos, ha fallecido estos días Passanuove, el 

CUENTO 

L A 6ARTA 
— Y las cartas que recibe la señora, 

¿son m u y f recuentes?—preguntó el barón 
do Brennes á la doncella de su esposa. 

—Desde hace a lgún tiempo, sí señor—, 
respondió la preguntada. 

—¿Cuándo llegó la -áltima? 
—Anteayer. 
—¿No se íijó usted en la procedencia? 
— S í , señor; vonía de Par í s . 
— E s t á bien; es todo lo que deseaba sa

ber... ¡Ah! No diga usted uaa sola palabra 
do lo que hemos hablado. 

E l barón Carlos Brenaes se había ^asa
do un año antes con su prima Isabel, á 
quien adoraba y de quien recibía cons
tantes pruebas de inmenso cariño. Pero 
era celoso, extremadamente caloso, tanto 
como Otelo; para su completa semejanza 
con el moro de Venecia, úu icamento le 
faltaba la ferocidad. 

Y hacía ya a lgún tiempo que observaba 
en su esposa cierta preocupación, que no 
estaba en armonía con el caráter de la l i n 
d ís ima joven, r i con los encantos y placa
res de una existencia eaiballecida por el 
amor y la fortuna. Siempre que é l quiso 
saber, in te r rogándola car iñosamente, el mo
t ivo de t a l preocupación, vió que ella se 
ruborizaba y que, esforzándose por apare
cer tranquila y r isueña, afirmaba áe un 
moflo categórico: 

—Soy feliz, eompletamente feliz. 
Dicho esto, acercaba la frente á los la

bios de su maride, que depositaba en ©Ha 
un beso, y no se atrevía á insistir, pero 
quedaba sumamente digustado. 

U n día, al entrar ©n el bdufair de su ©s-
posa, que no se encontraba allí, v ió ©n ©1 
suelo menudís imos trozos de una carta 
que ©1 in t en tó reconstituir, sin lograr su 
propósito. A los pocos minutos llamó á su 
ayuda de cámara para darle una orden y 
le dijeron que había salido á llevar al co
rreo una carta de la señora, la cual había 
marchado inmediatamente después. Estas 
noticias produjéronl© m u y desagradable 
impres ión . ¿De quién ©ra la carta en cuyos 
fragmentos no pudo leer una palabra en
tera? ¿A qu ién escribía Isabel? 

La duda, una duda horrible, invad ió el 
e sp í r i tu del barón y le sugi r ió la idea do 
interrogar á la doncella do su esposa. 

Por la tarde, al entrar al hotel, vió al 
portero con una carta en la mano. F u ó á 
cogerla y oyó que aquél decía. 

—Es para la señora. 
—¡A ver!—exclamó, no pudiendo con

tenerse. Y examinó ráp idamente el sobre. 
L a letra era clara y acusaba un pulso fir
me. E l sello do la adminis t rac ión de salida 
decía: P a r í s . Calle del Temple. 

—Súba la usted en s e g u i d a ^ e x c l a m ó el 
barón, devolviendo la carta y dirígiónfio-
sa á sus habitaciones por la escalera p r i n 
cipal, mientras el portero atravesaba ©1 
patio para subir por la del servicio. 

Diez minutos más tarde, al presentarse 
Carlos en el h»ud<?ir d© su esposa, vió re
flejada ©n el semblante de ésta una gran
dís ima contrariedad. 

Cambiaron breves y cariñosas frases, y 
de pronto dijo él con apresuramiento: 

—¿Y esa caí ta? 
—¿Qué carta?—exclamó ella, estreme

ciéndose violentamente. 
—La carta que has recibido hace pocos 

instantes.... ¿De quién es? 
—¡Ah, sí! Ya no me acordaba De m í 

modista. 
T volvió la cabeza para ocul ar su tur

bación, figiendo que comparaba dos mues
tras de bordado que tonía en la mano. 

Después de breve silencio,, habló ol ba 
rón con voz opaca: 

—Creo que tu modista v ive ea la A v e 
aidx d© ia Op©ra, y la carta trae el sello de 
la A d niuis t racíón de la calle del Temple. 

—Es posible—rospondió olla, cada voz 
menos dueña de sí .— No m© h© fijado.... 
No sé. 

— M i r a ol sobre y verás ¡A menos 
que yo me haya equivocado! ¿La tienes 
ahí? 

—No la tengo No sé dónde la ho de
jado. 

—¡Pero si acaban de ent regár te la! 
—Sí , pero... ¿dónde la habré dejado, 

Dios mío?... No me escribe más que cua
tro líneas... Uaa consulta que le hice sobre 
el arreglo del vestido color de parla. 

—¡Isabal! — gr i tó Carlos levantándose 
bruscamente y acercándose ©n act i tud 
amenazadora á su esposa. ¡Dame esa carta; 

La joven baronesa mi ró á su marido 
con asombro; sus ojos iloaírons© de l á g r i 
mas al preguntar con tembloroso acento: 

—Pero... ¿qué es lo que te figuras? 
—No necesito figurarme lo que estoy 

viendo con toda claridad... ¡Venga esa car
ta, Isabel! 

—Si no viera como veo ea tus infunda
das sospechas la prueba más grande de t u 
amor, no te perdonar ía la grave ofensa que 
me kaess al suponer lo que no existe, lo 
que no puede existir nuaea... Desecha esos 
viles pensamientos que te enloquecen. 

—No perdamos ©1 tiempo, Isabel. Damo 
la carta. 

—¿Y si no quiero?—dijo ella i r g u i é n d o -
dose y dando á su atrevida pregunta áspe
r a entonación. 

—Si no quieres balbuceó el barón, de
mostrando ©n la expresión de su rostro lo 
horrible de SUR sufrimientos;—si no acce
des á mis ruegos n i obedeces á m i manda
to... ¡no sé, no sé lo que haré para apode
rarme do la prueba de mi. . . 

El la no le dejó terminar; coa movimien
to ráp ido le tapó la boca con la mano, d i -
cióadole: 

—¡Calla! Toma la carta y consto que 
eres tú quioa me obliga descubrir lo quo 
doseabx tener m u y oculto. 

Le dió ua papel y se dejó caer sobre el 
d iván . 

E n el semblante del barón se operó un 
cambio completo tan pronto como hubo 
leído las primeras líneas. 

L a carta estaba escrita por una joven 
seducida por él tres años antes y abando-
r a ja en un ión del inocente niño, fruto de 
aquel capricho amoroso, cuando comenzó 
á hacer la corte á su prima. L a infeliz 

mujer colmaba de bendiciones á la baro
nesa por el ú l t imo socorro quo de ésta ha
bía recibido y , sobre todo, por haberle en-
eontrado una ocupación que le proporcio
nar ía recursos suficientes para asegurar su 
aienestar y la educación del niño. 

Terminada la lectura, Carlos cayó d© 
rodillas ante su aagelieal esposa, y estre
chando las manos que ella le abandonó, 
pidió perdón con voz ©mocionad«. Isabel, 
poseída do inmensa satisfacción, que ©ra 
fácil ver á t ravés de las lagrimas que bro
taban de sus hermosos ojos, p r e g u n t ó ca-
r iñosamonte á su esposo: 

—¿No te parece que un marido no dab© 
ejercer su autoridad en ciertos casos? 

E l barón respondió á esta pr©gunta con 
un ti©rno y cariñosísimo abrazo. 

Alphonse Daudet. 

Juan Vincenti y Reguara, administr A 
la Aduana de Barcelona. 4tlo 

i. por traslación, del 
especial da Hacienda en la provincia fp54^ 

Juan Monnaeneu y Rínioan varra á D 
(Tiro ídem id 

La < Gaceta > 
La de hoy contiene las siguientes disposi

ciones: 
Presideneia del Consejo de Ministros.— 

Real deereto nombrando Sanador vitalicio á 
D. Santiago Ramón y Cajal. 

Oíros admiliando la dimisión del cargo de 
Gobernador civil da las pravincias de Avila 
Barcelona, Cádiz, Ciudad Real, Córdoba, Gra 
nada, Haelva, Málaga, Salamanca, Sagovia y 
Vülladolid, D. Pedro Vitoria Jimóoe;:; don 
Félix Suárez laclán; D. Martín Resalas; don 
Franciace Ruano; D. JosóBueso Bataller; don 
Francisco Dorado, marqués de Villanueva de 
ta Sagrs; D. Jasé Luque; D. Francisco Mén
dez de San Julián, marquóí de Cabra; don 
Alfredo Qaeipo de Llano; D. AifrDdo Corradí, 
y D. Agustín Lasanaa, respectivamente. 

Otros nombrando gobernadores civiles da 
las provincias da Avila, Barcelona, Cádiz. 
Ciudad Real, Córdoba, Granada, Guadalaja-
ra, H'.elva, Málaga, Salamanca, Ssgovia y 
Valiadolid á D. Fernando B^ccherini, don 
Buenaventura Muñoz y Rodríguez, D. Fran
cisco Roncalés Brased, D. César Düfiñ^s, don 
Rufino Belt^án, D. Joaquín Tenorio, D. Podro 
Sáinz da Baranda, D. Juan Sánchez Anido, 
©. Jssé Ti-ujiUo, D. Antonio Cembrano; don 
Ju^to Santos y Ruiz Zorrilla y D. Luis Fuen
tes, respectivamente. 

Ministerio de la Guerra:—-Kva.] decreto 
nombrando capitán goneral de la tercera re
gión al teniente general D, Luís Castailví y 
Vüallonga. 

Oiro nombrando consejero del Consejo Su
premo da G ierra y Maiiaa al teniente general 
Q. Wenceslao Molins y Limaur. 

Otro admitiendo la dimisión d^l cargo da 
subsacretario de este Ministerio al ganara! da 
división D. Enrique de O.-OZÍO y da ia Puanta. 

Otro nombrando subsacretario da esta M i 
nisterio al ganaral de división D. Antonio 
Tovar y Marcoletá. 

Otro nombrando subinspector da las tropas 
da la caarta ragión al ganaral de división don 
Lsis Mackenna y Benavides. 

Oíro nombrando subinspaítor da las tropas 
da la quinta región al general de división don 
Silva'ior Vi&na Cárdenas y Milla. 

Otro nombrando general da la novena D i 
visión al genera! de división D. Antero Rubín 
y Horaet. 

O.ro nombrando subinspector da las tropas 
da ia octava región al general de división don 
Juan Ampudia y López. 

Giro nombrando general de la décimocuar-
ía División al general de división D. Fran
cisco San Martín y Patiño. 
. ©tros concediendo la Gran Cruz de la Kea! 
y Militar Orlan de Sin Hermenegildo á los 
generales de brigada D. José Castaño y Guz 
mán, D. Juan López Palomo, D. José Bene 
dicto Gálvez, D. Emilo Perora Abreu, D, Luis 
Aranda Mihura y D. Victo? Garr igó y Sevi
lla, y al capitán da navie de primera clase 
D. Alejandro Fe^y y Torres Vildósola. 

Ministerio de Hacienda.—RBIX\ decreto ad
mitiendo la dimisión del cargo da subsecreta
rio da este ministerio á D. Federico Laviña y 
Laviña. 

Otro nombrando subsacretario de este M i -
nhtario á D. Emilio Riu y Periquet, diputado 
á Cortes. 

Otros nombrando vocales da la Junta de 
Araaceles y Valoraciones á D. Mariano Ma-
te^anz do ia Torre. 

Otro concediendo honores de jefe superior 
de Administración civil , libro de gastos, á don 

inlarvantor d« Hacíeid 
provincia de Toloio á D, Fé.ix da Ba* ^ 
Mugartegui. C5lruriy 

Ministerio de la G o b e r n a c i ó n . ^ ^ 
creto dejando sin efecto otro de 26 de O ^ 
del nño próximo pasado, por el qUQ fUACtû « 
rizado el subsecretario de este Mmister 
el despacho, acuerdo y firma, con el p » Q ^ Í 
"e Roal orden, de loa asuntos cerraspa rj.cleP 
es á ia Subsecretaría, Inspeccionas CUJ^'6^ 

dad y Dirícción general de Alminiatra 
de Correos y Telégrafos. Cl0tl y 

Ministerio de Fomento. 
ficando 
ingresos 
cas 

Otro nombrando á D. Benito Dávila B 
loli. Presídante de la Junta Central de Q * ! ^ 
zación y Repoblación inte; ior. ^ 

Otro admitiendo la división del carc 
Delegado Regio de Pósitos á ,D. José ^ j 

-Real derreto 
el programa relativo á opü«ici0 J * ^ 

ts p i ra sobrestantes de Obra« p^|.9 

Zorita 
Otro nombrando Delegado Regio dopA •» 

á D. Eduardo Gulión y Dabán. " ^ Slt0« 
Ministerio de la Gobernación.—R9A| 0pj 

disponiendo, como gracia especial, ge f.^ ^ 
la convocatoria que para proveer plaza» d 
auxiliaras femeninos de tercera clase del Cn 
po de Te'égrafos sa publicó en Junio del aff* 
anterior. 

Ministerio de Instrucc ión pública y 
A*¿ej.—Rea! orden declaranc'o raoáumento 
nacional lá Baí-íUca Legioaeniie de San Is¡ 
doro. 

C u b a 
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oídos. Pero todo í a é i nú t i l , solo se oía el 
choque de las olas en la ori l la, el c ru j i r de 
los hielos en el icefieli y los grites lastime
ros de algunas aves marinas, que pasaban 
sobre nuestras cabezas oomo aagurando 
nuestra p róx ima muerte. 

La noche estaba t ambién extremada
mente fria, pero no estuvimos, como la 
anterior, obligados á pormanecer una parte 
de ella en lo alto de la roca. Por el con
trario, el incidente de los oses había ser
vido para dar abrigo á más de uno, pues no 
hay manta más caliente que la piel de es
tes animales. 

Tampcoe sufrimos aquella noche con 
M e t i r e del hambre, aunque, cerno las aa-

Desde que el Grobierno de la Perla AQ, 
t i l lana que preside el general Josá Micruel 
Gómez acordó la subvención d) 8X)00 
pesos por k i lómet ro á la prolongación v 
ramales de ferreearriles públicos, la igia 
progresa cada día con nuevas líoeas que 
van uniendo sus ricas y apartadas ciuda
des del interior, puos esa medida ha sido 
un gran es t ímalo para la cosistraeoióü de 
ciertos ramales importaatey; pero los que, 
por a l g ú n tieeapo, no podran dar benefi
cios á la empresa. Es sabido que en zonas 
sin explotar, como son muchas del depar
tamento de Oriente y CaoaagUey, después 
de construir el ferro3arril hay que fomen
tar, ó sea fabricar el movimiento y el 
t r á ñ e o . 

Las l íneas de Manzanillo á Bayamo y 
de Bayamo á Palma Soriano y San Luis, 
con una extensión de 250 kilómetros, atra
viesan las tierras más fórbilos de Cuba y 
coronan sus altas sierras los más grandes 
y ricos depósitos de minerales do manga
neso, hierro, cobre y otros mótales, cuya 
explotación será fácil con esos nuevos ra
males. 

Mucho nos complacemos en dar á núes-
tros lectores estos adelantos de la fértil 
Isla de Guba que con oste hecho ya ha 
conseguido con perseverancia y tenacidad 
por todo extremo laudables, entrar de lle
no en el camino de un progreso franco y 
seguro. Por ello la industria, comercio y 
agricultura recibi rán nuovos impulsos, 
pues, dade los grandes intereses que soste
nemos con aquel país donde más de 200.000 
españoles conviven con loa cubanos bajóla 
más hermosa armonía , tenemos el deber de 
seguir con interés ese progreso que va en 
escala ascendente, con el propósito de no 
perder ocasión de aumentar nuestras rela
ciones comerciales, que solamense libran
do batallas diarias, es como se adquieren 
y ensanchan los mercados. 

El salvamasto tío náufragos 
en Francia. 

La Sociedad c e n t í H l de Salvamento de Náu
fragos, de Fi-ancia, pesee actualmeate 109 ea* 
taciones de boto, dirigida cada una por un 
Comité local y provista de dos tripulaciones 
Je 22 hooabre?, un patrón y un sota-patrón 
que tiene sueldo fij >. 

teriores, tuvo que ser satisfecha á costa de 
les bancos de les botes, de los que hubo 
que arrancar algunos otros para encender 
fuego; poro no nos dolía ya este sacrificio 
y lo mismo nos ha l lábamos dispuestos á 
quemar los remos y hasta los botes, ante 
la crencia, casi la cenTiccién, de que no 
nos hab ía de servir ya para n i n g ú n otro 
objete. 

Sin embargo, todavía ab r igábamos un 
ú l t i m o destello de esperanza, éste era el 
cap i tán Bebeagua. E x t r a ñ o parecerá que 
en tales momentos hub ié r amos fundado 
nuestra ú l t i m a esperanza en ól, pero así 
era por razones bastante fáciles de cora-
piender. Gaande el capi tán estaba en su 
sana razón, recenooíamos en él, á más de 
una superior inteligencia, un corazón enór-
gice que no admit ía n i la desesperación 
n i el desaliento. Ebrio é sobrio, no aban
donaba nunca á ningano de sus compañe
ros, cualquiera que fuera »u rango á bor
de, y lo mismo el más humilde grupo ó 
pinche de cocina quo los ofioiales, todos 
ped ían esperar del capi tán Bebeagua, en 
cualquier peligre, que har ía cuantos es-
fnerzQS fueran posibles para salvarlos. 

Reflexionando sobre esto, vinimos á la 
conolusión de que nuestro capi tán ha r í a 

cuanto pudiera por socorrernos. Nuestro 
temor era de que no tuviera fe en la po
sibilidad de que fuéramos socorridos, por 
creernos ya en el fondo del mar . 

Pero le ca lumniábamos y o lv idábamos 
su inteligencia, probada en otras muchas 
ocasiones, y ¿quién pudiera culparlos de 
este olvido? ¿No era excusable, después 
de pasar un día y dos sin noches haber 
apercibí lo la más ligera señal que nos i n 
dicara qué se pensaba de nosotros? 

Otro día pasado en igualdad de cir
cunstancias, y muchos de nosotros esta
ban resueltos á dejar aquel sitio, y aban
donando los botes, marchar á t ravés de 
aquella fangosa llanura en busca de al
gunos de los establecimientos rusos Kams-
chatka. 

Pero no todos abrigaban este pensa
miento; la mayor ía confiaban a ú n en el 
capi tán Bebeagua. Yo ora de e s t o s ú l t i m o s , 
así como los dos oficiales. 

Ne salieron defraudadas nuestras espe
ranzas; todo lo contrario, como viraos, con 
inmensa alegría, en las primeras horas de 
la mañana del día siguiente. La niebla se 
había disipado poco después de media no
che, y al despuntar loa primeros albores 

aaaesm 
del día, una detonación, el disparo de una 
pieza de ar t i l ler ía , llego á nuestros oídos, 
no había lugar á duda, todos reconocimos 
el. estampido del único cañón que hab í a 
en el Volador, disparado seguramente para 
indicarnos que allí estaba el buque y que 
no se nos olvidaba á bordo. 

Todas las miradas se dir igieron afano
sas bacía el sitio do donde hab ía partido 
el cañonazo-, y á la vaga luz del c repús
culo vimos que allí estaba en efecto el 
Volador destacando su aiiosa arboladara y 
su bien cortado casco sobre las tintas de 
grana quo pintaban on el horizonte los 
rayos del sol naciente. Llevaba desplegadas 
algunas gavias y navegaba lentamente 
como si fuera examinando el ü e f i d d para 
encontrar el sitio de menor anchura y de 
más fácil paso. 

Hubo entonces entre nosotros un mo
mento á e íebr i l exaltación, y todos asal
tamos como por encanto la cima de la ro
ca, la cual presentó por tercera vez un 
cuadro tan original cerno cuando es tába
mos sitiados por los osos ó bailabames 6 
sal tábamos para que no se helaran loa de
dos de nuestros pies. 

Ahora t ambién sa l tábamos y bailaba-

sucedido esto, 
separaba er« 

mes, pero ¡qué diferencial antes era e l f í^ 
y la ansiedad lo quo nos hacía mover 
nuestros pies; ahora, la más frenética de 
las alegrías. 

Pero los veteranos de la expedición eran 
más sóbrios en sus demostraciones; áuo 
no podía darso por seguro que los del bu
que nos hubieran divisado y casi era 
gico pensar que ao hab ía 
pues la distancia que nos 
m u y grande. Volamos perfectamente 
buque; pero un hombro, ó aunque sea n i 
grupo de doce, es un punto, compa^0 
con el vo lúmon quo representa un 
barca, y era m u y fácil que pasara sm 
cubrirnos, lo que comple tar ía la catás*1'0' 
fe. pnes entonces era seguro nuestro aba11 
dono. Ea cuanto á pensar quo pudió1"4 
mos atravesar el icefield y lanzarnos efl 
persecuoión d o nuestro buque, era e m ^ ] 
sa superior á los medios con que c0D 
bamos, con m á s motivo habiendo arra»08 
do y quemado los bancos de loa dos o 

M i l distintas ideas pasaban por n ^ 
tra imaginac ión , pero todas ^ m 
echadas apenas nacidas. Do pronto, 6 
loto Grover, inspirado por un P9119*^1^ 
te luminoso, corr ió hacia donde habí* ^ 
jado la lanza, y enganchando con 
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(i M de los Keyes 
Anoíbe á las ocho salieron los Reyes para 

Savíllaen tren especial. 
Con Bus Majestades iban sus augustos hijos 

y el pmeipe Leopoldo de B Utanberg. 
Acu'.eron á la estación á despadir á a 

Majestades la R^in^ doña Cristina, los infau 
tes doíu María Teresa, doña I;--abel y d«n 
Fernán!©; el jefe del Gobierno y todos los mi-
aistroa.de uniforme; los presidentes del Sana 
do y Coigreso, el capitán general, los gober
nadores civil y militar, el Hlcalde, el nuncio 
de Su Santidad, los obispos de Sión y Madrid 
Alcalá; odos ¡os subsecretarios y directores 

-Titania», 
h han entrado de remaches, 

peso del t i -
largo mas 

.gando 270 toneladas y que el F 
r8* sde 100 toneladas; el bao _ 
¡Sene 28 metros, pesando algo más de cuatro 
toneladas. 

Desde Melilla 
Reconocimientos. — Actividad comercial. 

Melilla 14.—Las colunas volantes vuelven 
i practicar reconocimientos. Hoy le ha tocado 
el turno á las posiciones occidentales. A las 
siete de la mañana salieron del zoco el Had el 
regimiento del Príncipe y dos escuadrones del 
de la Princesa que se dirigieron á la meseta 
de Beni Facían, donde se unieron á otra ce-
lumna compuesta de un batallón de Wad Rás, 
des compañías da Saboya y un escuadrón de 
Pavia, al mando del corone! Sr. Primo de Ri 
bera. . 

En el panto de encuentro tomaron las tro
pas e! primer rancho y alnaorzaron ¡os ofl 
cicles. 

La caballería practicó interesantes recono-
cioiientoa en aquellos accidentadísimos terre-
íos y visitó muchos aduares en los que, hasta 
ahora, no habían estado nuestras tropas. 

Al advertir la presencia de los soldados, 
salían á su encuentro muchos indígenas que 
•llevaban á la venta innumerables mercan
cías, y sntre ellas tabaco de superior calidad. 
Muchos de ellos iban con armas, y loa jefes 
de las columnas se vieron obligados á recor
darles que está prohibido á ¡os moros el uso 
de eííaí?. 

Los coroneles Sres. Jordana, Puig y Agui-
lar, de Estado Mayor, Artillería ó Ingenieros, 
Tespectivsmente, que forman parte do la Ju-i-
ta de defeasa, han marchado á Zeluán y Bu-
guensen para determinar el emplazamiento da 
las baterías. 

Aumenta d3 día en día la actividad comer
cial. 

Cada día se presentan en la oficina de asun
tos indígenas más numerosas denuncias de 
minas descubiertas en los territorios de Queb-
dana y Guelaya. 

Leu indígenas se muestran grandemente in
teresados en flatos nuevos negocios. Traen á 
la plaza mucístras de minerales y sirven de 
guías en sus exploraciones á los rspreaentan-
tes de ios Sindicatos mineros. 

Se da frecuentemente el caes de que un mia-
»o yacimumto sea denunciado por dos ó tres 
sntídadas-distintas, y esto ha originado ya 
'arios litigios, q^e retrasan los trabajos de 
explotación. 

Llegada de reclutas.—A la Península. 
Movimiento. 

A bjria del vapor «Ciudad de Mahón» han 
llegado 500 reclutas que fueron recibidos con 
gran entusiasmo por la población. 

tnmQdiatamenta después de desembarcar sa-
a P^a sus respectivos Cuerpos. 

En el «Cioiad de Mahón» marcha á España 
81 genial Brualia. 

Hoy fondeó en este puerto, procedente de 
-̂euta, el cañonero «Concha» y 

punto el «María Molina». 

generahs, jefes y oficiales da la guarnición 
Tam>éa estuvo el moro Maimón Muhatar 

con su fcermano 
Hizo l)s honores una compañía del batallón 

Cazadom de Madrid con bandera y música, 
á ¡a cua) revistó el Rey. 

Acomfañan á los egregios viajeros la ca
marera nayor do Palacio, duquesa ds San 
Carlos; U condesa visda de los Llanos, aya 
de su alteza el principa da Asturias; el caba
llerizo y montero mayor de S. M marques é« 
Viana, el comandante general de Alabarderos, 
conde del Serrallo; los ayudantes del Rey. ie 
nientes corone'es D. Francisco Ecbagüe y ba
rón de Casa-Divalillos, y el médico de la Real 
cámara doctor Grinda. 

Ei tren partió á los acordes do la Marcha 
Real, con cuatro minutos de retraso, recibien
do ios Reyes manifestaciones de cariño del 
numerosísimo público que llenaba los andenes. 

Cuando se perdió de vista el convoy desfiló 
la compañía de Cazadores. 

Su Majestad vendrá c»»n frecuencia á Ma
drid para presidir Consejo da ministros. 

A las diez de la mañana han llegado los 
Reyes á Sevilla sin novedad. 

El vecindario les ha tributado un cariñoso 
recibimiento. 

Por disposición del Rey, no han cubierto las 
tropas la carrera, habiendo acudido á la esta
ción para tributar honores, tan solo una com
pañía de infantería con bandera y música. 

mareno a 
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Comandante en 

üesde Washington 
24 de Enero. 

M r . T i l lman, el sonador demócra ta pol
la Carolina del Sur, sigue siendo un «en-
fant te r r ib le» . A y o r hizo uua de las suyas 
en el banquete dado por la Orden Mi l i t a r 
del Carabao. Este animal—-ol carabao -es 
ol toro de Fil ipin-is , y esa Orden M i l i t a r 
se compono de oficiales del ejército, de la 
marina y de ia fan tor ía de marina que han 
servido ©n aquellas islas durante la reba-
lión de Aguinaldo. 

E l senador es, como todos los demócra
tas del Sur, m u y racista. No le agrada que 
los Estados Unidos hayan adquirido las F i -
lipiaas, por no ser allí blanca la población, 
y teme quo t ambién , adquieran á Cuba, 
«donde—ha dicho—hay una mezcla con
denable de sangres» .Ya el telégrafo ha co
municado á la Habana, «in extenso>, las 
manifestaciones de M r . Ti l lman, bastante 
indiscretas por estar presente ©1 ministro 
cubano, señor Grarcía Tólez, y á las cuales 
contestó con tino—y,sobro todo, eon buen 
humor—el presidente Taft, así en lo rela
t iva á dicha isla como cuanto al a rch ip ié 
lago filipino. Y t amb ién ha estado atinado 
el señor García Vólez al dar las gracias al 
presidente Taft por haber declarado que 
uo piensa, como ©1 senador, que esta r e p ú 
blica se anexara á Cuba, y al no hacerse 
cargo de todo lo qao había de inoportuno 
en las palabras de M r . Ti l lman. 

No; uo parece probable €[u© los Estados 
Unidos se anexen aquella isla; si hay ane
xión, será porque Guba la pida, pues HO 
hay más que dos maneras de traerla: ó esa, 
ó la conquista. Y no vau los Estados U n i 
dos á conquistar á Cuba, con la eual no 
pueden tener guerra. 

Con este episodio ha coincidido la pre-
sentíicioa en la Cámara de Representantes 
por M r . Me Cali y en la Legistura del Es
tado de Massachusetfes por miembros de 
esta Asamblea, de un proyecto de resolu
ción declarando qua los Estados Unidos 
no a u m e n t a r á n su terr i tor io por medio de 
la conquista ó invitando á las demás po
tencias á observar la misma conducta; re
solución que será comunicada al Tercer 
Congreso Internacional de la Paz. 

H a y conexión entro este asunto y ©1 
anterior, porque los autores de ese proyec 

Si ©1 Congreso aprobas© esa resolución 
serie por considerarla meramente acadé
mica y contando con que los futuros Go
biernos de este país se reservarán ©1 dere-
reeho de entenderla á su manera; la apro
baría para complacer á les « pacifistas» quo, 
llenos de b u e n deseo, trabajan para acabar 
con la g u e r r a ; peto, por desgracia, no 
s i e m p r e idean los medios más eficaces para 
G o n s e ^ u i r ese fin. Lo de invi ta r á l a i de-
más naciones á que renuncien á las con
quistas, es de una puerilidad evidente. En 

uropa, raro será ©l pueblo que no tonga 
ambiciones imposibles de satisfacer sin 
apelar á las armas. 

Y como, aunque se renunciase á la con
quista, no por eso s© el iminar ían los mo t i 
vos d© conflictos y d© guerra, los vencidos 
no lo pasar ían mejor que hoy. Para co
brarles la indemnizac ión de guerra so 
oeapar ía su terr i tor io y se les es t ru jar ía 
©n lo económico para que pagasen ©n el 
t é rmino más breve posible. 

X Y . Z . 

rneu^a 14 (9,30 noche) 
jeie á «niniatro Guerra: 

*^ta mañana ha salido regimiento Prínci-
de 1003 9scuadrones de Princesa á la meseta 
lo K SUagua' e n B e a i s i d e | ; Y áe At-Laten 

nan Actuado seis compañías de W a d - R á s 
l u . ^ ^ a d r ó n da Pavía y una sección de a r t i -
zoco ~.montaña. que por el valle del Tolet y 
se [A*1 '*aa ^e este nombre subieron á dar-
8alid ^ i00 COn 148 otras fuerzas que habían 
con 0 â p*aza' operación qae se ha hecho 
leta ?re;iÍ8ión; Uogando á la vez á la me-

!: Slt,*0 opuesto parejas exploración de 
ttnay otraperte. 
Pamar13'*8 ^an 'ieSado sin novedad á sus cam-
fealiz í?8' y CoDQÍSión de Estado Mayor h? 
pop ad0 observaciones que tenia que hacer 
zas. Q' lerritürio, protegida por las fuer 

^aííea Es-ad? Mayor corone! Jordana, 
roneleaPplncÍPa'es aríillería é ingenieros co 
cione3 ^ ^8 Y Aguilar, ha visiiado hoy posi 
*xaminAe 1 au*ma> Zíluáp. y Buger.-Zein para 
fertifirw e3la(l0 obras y ultimer detalles de 
en6ii^ci0ne8 y omplazamieníos de baterías 
^n e! ,v/tgresando a 'a P1,82* â  oscureeer. 
Umbie.Vh n> ^an ,,eS8do 501 reclutas, y 
<*03 en Máin ven^0 ^ carpinteros contrata-
Coaítrucc¡'a^u ^0r ^n8en^er08 para activar 
tpoPa i(\9n. barraC9ne8 para alojamientes 
^o ocur-J* lernainarlo« en más br«ve plazo. 

uri9 novedad.» 

coman 

Desde San Fernando 
Febrero 14. 

Noticias de M a r i n a . — Del Apos tadero . 
Cesa de prostar los sarvicios da su clase y 

pas.-v destinado de auxiliar da la Jefatura de 
Armamentos del Arsenal de la Carraca el te
niente de navio D. Víctor Garay y Moro. 

—Cesa da auxiliar en ¡a Jefatura da Arma
mentos y pasa destinado de oficial del segan
do Negociado de este Estado Mayor el tenien
te de navio D. Banigno Expósito y Peña. 

—Cesa en el anterior destino y pasa asig
nado al ramo de ingenieros del Arsenal de la 
Carraca el teniente de navio D. Alfredo Pardo 
y Pauto. 

—Para Farro!, y terminada la comisión que 
desempeñaban en este Apostadero como voca-
as da la Junta da exámenes da maquinistas 

navales, han sido pasaportados ©1 teniente de 
navio D. Antonio Batalla Díaz y el primer 
maquinista D. Antonio Calderón. 

-Para Málaga, y con el fin da desempeñar 
una comisión de justicia, ha sido pasaportado 

alférez de Navio D. Manuel Romero Ba
rrero, 

—Sá nombra para la visita da Hospital del 
día 14, al afórez de Navio D. Manuel Ro
mero. 

—Se noticia R^al orden destinando para 
eventualidades á este Apostadero, al teniente 
coronel de lufantería da Marina Sr. D. Arturo 
Montserrat y Torras. 

— A l Consejo Supremo de Guerra y Marina 
se remite expe lianía da rbíiro .del sargento 
primero D. Juan Sillas, y del sagundo practi
canta D. Ricardo García Alvar^z, solicitando 
mejora da haber pasivo. 

—Se ordena sea reconocido el segundo con
destable D. Antonio Calderón. 

—A la sección sa noticia habérsele conce
dido licencia hasta fin da Marzo, al segundo 
contramaestra D. J jsá Casado Farreiro. 

—Sa ha dispuesto qua éj día 15 del actual 
ra reconozcan da notoriedad, al primer con
tramaestre D. Ramón Lóp?z; tercero D. José 
Fernández Lucero, y segundos practicantes 
D. José Moreno y D. Manuel Cereceda. 

Exámenes de maquinistas navales. 
Terminaron esta tarde en el arsenal da la 

Carraca los exámanes qua venían celebrándo
se para primaros y segundos maquioistai» da 
los buques dsl comercio, que dieron el siguien
te resultado: 

Aprobados para primaros maquinistas los 
segundos D . Martín Uribarram, D . Minuel 
Barenguer y D. Francisco Garaizar; para se
gundos D. Luis Salgueiro, D. Manuel A r a 
gón, D. Rafael Sánchez y D, Matías Acurio, 
de la Academia da D. Juan Carbó. 

Para primare el segundo D. Juan Harnán-
dez, y para segundos D. Alejandro Clardy, 
D. Juaa Vil la , D. Arturo Caos y D. Emiliano 
Astobiza. 

D¿ todos loi qua se presentaron sólo salie
ron oíos candidatos desaprobados para segun
dos maquinistas. 

Continúan ios exámenes para terceres ma
quinistas de la armada, quedando por exami
narse de Aritmética sólo siete candidatos del 
segunde grupo. 

Información deMarina 
Elnaujragio del *Cfianzy*. 

El comandanta de Marina da Palma de Ma-

Í Horca, telegrafió ayer al ministro que o n mo
tivo del naufragio del trasatlántico francés 

/«Chanzy»,sa hallabaná ñota en aguas de Me 
el do Cuba. E l Brasi l ha puesto en su 
Const i tución eso mismo que ahora se pide 
al Congreso de los Estados Unidos que 
proclame. Y , on lo quo atañe á Cuba, ©1 
Congreso declaró su de terminac ión de no 
anexarla, cuando se hizo la guerra á Es
paña; declaración que, según los iniciado
res de este movimiento, es lo qu© ha impe
dido la anexión. Af i rman que el «efecto 
moral> ha sido grande y aseguran que lo 
taadrá , t ambién , la seguridad de que los 
Estados Unidos no violarán la integridad 
ter r i tor ia l de nación alguna. 

Me parece dudoso que el Congreso haga 
lo que se va á solicitar d© él. Waa nación 
puí de dar su palabra de no adquirir te r r i 
torio en un caso, qu© fué lo qu© sucedió 
en ei de Cuba; pero no de una manera ge
neral, para siempre, en todos-Ios casos; so
bre que no sabe si le ha rán falta a lgún día 
territorios que hoy no necesita, pued© 
verse obligada á quedarse con ellos, á falta 
d© otra indemnizac ión por los gastos de 
una guerra. En esto se fundó la anexión 
de Puerto Rico, que no se había alzado 
contra España y donde no había «recon-
ceatrados» n i so carecía de libertad, pues 

E l sentir de la Armada. 
El comandante general del Apostadero de 

Ferrol ha dirigido un patriótico telegrama de 
salutación en nombre de aquel Apostadero y 
escuadra, esparando que cuando se ordene el 
sacrificio de su reputación y de sus vidas 
cuenten con los elementos necesarios para que 
ese sacrificio no sea infructuoso para la Pa
tria. 

Salado al ministro. 
Ei comandanta general del Apostadero da 

Cartagana, en términos da gran afacto y res
peto, ha dirigido una felicitación en su nom
bra y en el dal personal de los distintos Cuer 
pos de la Armada en aquel Apostadero. 

L a escuadra. 
Hoy ha comenzado el desarma de ios buques 

de la escuadra que, con motivo da la disposi
ción dictada recientemente, pasan á situación 
de reserva para hacer reparaciones y limpiar 
fondos. 

E l dique dé la Carraca, 
El ingeniero D. Eugenio Rivera ha presen

tado al ministro da Marina el proyecto de re
forma da las obras necesarias para utilizar el 
dique seco núm. 4 dal arsenal da la Ca
rraca. 

Cuerpo general. 
Ha sido nombrado ayudante mayor del m i 

nisterio £Í capitán da fragata D. Juan Bautis
ta Azoar, quian ralevará en el próximo mas 
de Marzo al jefe da igual emplaq D. Rafael 
Biusa , qua va de segando comandante al 
«Princesa de Asturias». 

Queda en esta corte en situación de exce
dencia forzosa el ilustrado alférez de navio 
D. Joaquín Cencas. 

Se ha dispuesto embarque en el cañonero 
«General Concha» el alférez de navio don 
Joaquín García del Valia, en relevo del oficial 
dal mismo empiao D. Francisco Miar Terán, 
que en 20 del actual cumpla cuatro años de 
condiciones de embarco en su clase. 

Información política 
Indulto general. 

Esta mañana reunió al Sr. Canalejas á ios 
ministros de Gracia y Justicia y de la Guerra 
para tratar del indulto general por delitos co
nexos con ia política. 

Sa deliberó largo rato acerca da la exten
sión que dicha gracia alcanzará, y, por últi
mo, se acordó comunicar instrucciones sobre 
el particular al genaral Weylar. 

Un banquete. 
La Comisión de los demócratas valencianos 

obsequió anocho con un banquete en ei «Ideal 
Room» al presidente del Consejo y á los mi
nistros de Estado, Gracia y Justicia, Guerra, 
Gobernación ó Instrucción pública. 

El de Marina estuvo al comenzar e\ ban
quete, y sa limitó á saludar á ios concurren
tes, porque había ofrecido comar con personas 
de su familia. 

También asistió al banquete el exministro 
D. Amallo Jimeno. 

No hubo discursos, paro si manifestaciones 
del deseo de qua prosperen loa interesas ma
teriales da Valencia. 

Rectificaciones. 
A'gún periódico ha indicado qua el ex m i 

nistro D. Amós Salvador había escrito una 
afáctuosa carta al Sr. Canalejas expresándole 
su adhesión. El misma jefa dal Gobierno ha 
rectificado la noticia diciendo que el Sr. Sal
vador le eacribió una carta haciéndole obser
vaciones en términos corractos y patrióticos, 
pero qua no es cierto que se haya adherido á 
la po'ítica de esta Gobierno. 

En efacto, el Sr. Salvador continúa al lado 
del Sr. Moret. 

Más gobernadores. 
Ayer también fueron firmados los decretos 

nombrando gobernadores da Cádiz y Guada-
lajara á D. Francisco Roncalós y á D. Pedro 
Sainz Baranda, respectivamente. 

Un mitin. 
En el teatro Barbieri ae celebró anocha un 

mitin republicano para protestar contra la 
última crisis política. 

Presidió el Sr. Giner da los Ríos y hablaron 
los Sres. Iglesias, O.'taga Gaaaat, Pérez de 
Ayala, Salilias y otros. 

Consejo de ministros. 
A las cuatro y madía de la tarda se han 

reunido los ministros en la Presidencia para 
celebrar Consejo. 

Es ta rá dedicado este á continuar puntuali
zando los puntus esenciales del programa mi
nisterial. 

norca, restos de aquel buque y numerosos ca
dáveres, y que tropezaba con grandes dificul
tades para su salvamento y recogida de los 
cadáveres por no disponer para ese fin nada 
más que de los sarvicios del vapor «Balear». 

En su vista el Sr. Arias de Miranda dispu
so que marchara inmadiatamente á las aguas 
da Menorca para contribuir al salvamento el 
cañonero «Temerario» y el cazatorpedero «Te
rror» y como sa trataba da un buque francéa 
comunicó este acuerdo al embajador Mr. Re 
voil, quien esta mañana fué al ministerio para 

' darle las gracias por su atención. 

E l presupuesto 
El Sr. Arias de Miranda ha dado ya las ins

trucciones necesarias para que las dependen
cias del ministerio comiencen la confacción 
dei presupuesto para el próximo año. 

La <Nautilus> 
Uno de estos días llegará á Canarias la cor

beta «Nautilus», escuela de guardias mar i 
nas. 

E l centenario de la Argentina 
Dícese que respondiendo á dáseos da la co

lonia española de la argentina, con la comi
sión que l la /ará la representación de Espaf.a 
á las fiestas del centenario da aquel país, 

Publicaciones 

existia un sistema de gobierno propio más irá ei distinguido general do la Armada y ex-
amplio que el aetnal. ministro liberal Sr. Marqués de Pilares. 

Obran en nuestro podar los cuadernos 4 y 5 
del At las Geográfico P e d a g ó g i c o de España 
que correspondan á las provincias de Santan
der y Madrid compuestos de un mapa gane-
ral , tirado á nueve tintas, y cuatro hojas en 
negro, en ia número 1 están marcados los 
principales pueblos de la provincia con la 
inicial del nombre para que sea completado 
por ia persona qua la utiliza para sus estu
dios; ia hoja número 2, es igual á ia primera; 
paro sin iniciales. En la hoja número 3, están 
trazadas ias carreteras, ferrocarriles y po
blaciones por donde pasan, y en ella debe 
ponerse el nombre da estas Ultimas y el ge
neral de la carretera ó ferrocarriles; la hoja 
número 4 corresponde á la Geografía é H i 
drografía de la provincia, debiendo escribirse 
ios nombres de ias montañas, cordilleras y 
ríos, y el de las poblaciones por donde pa 
san. 

La citada obra ba venido á Henar un vacio 
y á servir de ayuda al profesorado del que 
ha merecido tan buena acogida, que según 
nuestras noticias la mayoría da tos centros de 
enseñanza han adoptado tan importante me
jora para el estudio práctico de la Geografía. 

Cada cuaderno vale cincuenta céntimo?, de 
peseta, 7 á los que adquieran toda la colección 
para lo cual ae acompaña el correspondiente 
capón, sale regalara «n hermoso mapa de 

E s p a ñ a y Portugal, tamaño 75 por ICO y es
cala de 1 : 1.500,000. 

Los pedidos puedan haearee a! editor Alberto 
Martin, Consejo de Ciento, 140, Barcelona y 
en las librerías ó centros da suscripciones. 

N O T I C I A S 
Nuestro querido amigo v antiguo compañe

ro en la Prensa el ex director general de 
Agricultura D. Tesifonía Gallego ha sido 
agraciado por el Gobierno anterior con la cruz 
del Mérito Agrícola. 

Ha fallecido en eata corte, en la tarde del 
sábado último y casi repentinamente, el señor 
D. Fernando de Castro Casalaiz. 

Reciba su distinguida familia, y especial
mente su hermano D. Antonio, diputado á 
Cortes por Albacete, nuestro más sentido pá 
same. 

Ha sido filiado como soldado del 4.° regi
miento ligero de Artillería el infante D. Jaime. 

El regimiento celebró ayer con tal motivo 
una fieata.obssquiánd^sB a ¡ai t'adi'zascon ua 
rancho extraordinario. 

El equipo y vestuario da S. A como artille
ro ha sido mandado ya á confeccionar. 

Constará de igual número da prendas que 
el da cualquier otro soldado, y t^das alias se
rán de la misma calidad. 

Con arreglo á la ley da caza de 16 de Mayo 
da 1912, hoy empezará la veda. 

Sagún excepción qua esíab'ace el artículo 
17 da la misma, ea las lagunas ó albuferas y 
terrenos pantanosos ae puadade cazar hasta 
el 31 da Marzo las aves acuáticas ó zancudas 
y las becadas, becacinas y demás similares. 

Desda el 1 del próximo Marzo hasta el 15 
da Octubre aa prohióa en toda España é islas 
adyacentes, y en toda clase da terrenos, la 
caza con galgos ó podencos. 

Por lo que respecta á las tierras labraniías, 
está prohibido cazar en esa forma en ellas 
dasde la siembra hasta la recolección, y en los 
viñados desda el brota hasta hacha la vaadi-
mia. 

A B O L ® A 
Madrid 

PONDOS PÚBLICOS 

4 0/0 perpetuo interior contado 

SerieF. de 50.000 ptas. nominales 
• E . de 25.000 . 
• D. de 12.000 » 
• C. de 5.000 » 
• B. de 2.000 » 
^ A. de 500 > 
• GyHdel00y2O0 

E n diferentes series. . . . . . 

4 % amortizarle 

Serie E . de 25.000 ptas. nominales 
• D. de 12,000 » 
• C. de 5.000 » 
• B. de 2.500 » 
» A. de 500 » > 

E n diferentes series 

5 % antortizable 

Serie F. de 50.000 ptas. nominales 
» E . de 25.000 » 
» D. de 12.500 » 
» C. de 5.000 » 
. B. de 2.500 » » 
» A. de 500 » > 

E n diferentes series 

V A L O R E S D E S O C I E D A D E S 

Acciones 

Banco de España 
Banco Hipotecario 
Banco Hispano-Americano 
Banco Español de crédito 
Comp.a Arrendataria de Tabacos. 
Sociedad Eléctrica de chamberí . 
Idem de Mediodía 
Soc. Gral . Azucarera preferentes. 
Idem id. id., ordinarias 
Ferroearriles Norte de E s p a ñ a . . 
Unión Española de Explosivos. . 

O B L I G A C I O N E S 

Sociedad de Chamberí 5 por 100. 
Idem del Mediodía 5 por 100 
Ciudad Lineal 8 por 100 
F . G. San Jul ián de Masques 5 

por 100 primera emis ión 
Idem td. id. id., segunda emis ión. 
Valladolid-Ariza 
Idem id. Serie C 
Sociedad Azucarera 5 por 100,.. 
Madrileña de Electdad. 5 por 100 
Ferrocarr i lN.deEspañaS porlOO 

CAMBIOS SOBRE E L EXTRANJERO 

día 14 día 15 

86 3» 
00 00 
86 45 
87 35 
87 40 
00 00 
87 35 
87 40 

93 25 
00 00 
98 10 
93 25 
00 00 
00 00 

102 
000 
102 
102 
000 
000 
000 

París á la vista 
Londres á la vista. 

466 00 
000 00 
000 00 
137 50 
383 00 
000 00 
000 00 

82 00 
00 09 
82 40 

335 50 

00 oa 
00 00 
00 09 
00 00 
00 00 
00 «o 
09 09 
00 09 
99 99 
00 09 
01 90 

106 90 
26 92 

86 35 
86 35 
86 45 
87 40 
87 45 
87 50 
87 45 
87 45 

98 25 
0 00 

93 30 
0 09 

93 39 
93 39 

101 79 
101 75 

0 09 
101 70 
401 70 
«101 70 
401 70 

466 m 
258 00 
145 00 
137 00 
382 00 
82 90 
75 00 
82 00 
25 09 
81 80 

325 00 

0 00 
0 00 
0 00 
0 99 
0 00 
0 00 
0 00 
0 00 
0 00 
9 90 

196 85 
26 90 

Real.—Solomó (estreno). 
E s p a ñ o l . — X las 9. — La luna de la Sierra. 
Princesa.—A las 9.—Miércol.33 de moda.— 

Amores y amoríos. 
Apolo.—k las 7.—El club de las solteras.— 

Las bribonas.—La reina mora.—Juegos ma
labares. 

Cómico.—("Compañía Prado-Chicote). — A 
las 6. —Las bandoleras y N i frío ni calor. 

A las 10.—Los perros de presa (Sección do
ble: cuatro actos). 

Eslava.—A. las 6.—La carne flaca.—La 
guedeja rubia.—El bebé da París.—Los tree 
maridos burlados (repd«e).—La corte de F a 
raón. 

Imp. Gutenberg Castro y Compañlfl, 
Travesía de I r u j é l l n 2.} 



D I A M U D B L A H A i v í K A 

crvlcios de ía Compañía Trasatlántica 
L i n t a de Ncce-Yurk Cuba-Méjico.~-E\ di* 26 de Enero saldrá de Barcelona, el 28 de 

iaga y el 30 de Cádiz', el vapor «Antonio López» directamentepara jNew-York, Habana 

n n e a d e Venezuela-Colombia.—El día 10 de Enero saldrá de Barcelona, el 11 de Valen-
el 13 de Málaga y el 15 de Cádiz, el vapor «M. Calvo» directamente para Las 

Ymas Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la Palma, Puerto-Rico, Habana, Puerto 
aión Colon, de donde salen los vapores el 12 de cada mes para Sabanilla, Curasao, Puer-
Cabéllo La Guayra, etc.Se admite pasaje y carga paraVeracruz, yTampico, con trasbordo 
Habana Combina por el ferrocarril de Panamá con lasCompañías de Navegación delPaci-

o para cuyos puertas admite pasaje y carga con billetes y conocimientos directos. También 
rga para Maracaibo, y Coro, con trasbordo en Curacao y para Cumaná, Carüpano.y T n -

. iad con trasbordo en Puerto Cabello. , , , i 
L i n e a de F i l i p i n a s . — E \ día 8 de Enero salorá de Barcelona, habiendo hecho las es-

Jas intermedias, el vapor «C. López y López» directamente para Génova, Port-Said, Suez, 
biombo, Singapore, lio lio y Manila, sirviendo por trasbordo los puertos de la Costa oriental 
Africa, de la India, Java, Sumatra, China, Japón y Australia. 
L i n e a de Buenos A i res—El día 3 de Enero saldrá de Barcelona, el 5 de Malaga y 

7 de Cádiz, el vapor «P. de Satrústegui directamente para Santa Cruz de Tenerife, Mon* 
video y Buenos Aires. 

L i n e a de Canar ias .—E\ día 17 saldrá de Barcelona el 18 de Valencia, el 19 de Alicante y 
122 de Cidiz, el vapor «M. L . Villaverde», directamente para Tánger, Casablaaoa, Maza-
ín, Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife y Santa Cruz de la Palma, con retorno á Santa 
^uz de Tenerife, para emprender el viaje de regreso haciendo las escalas de Las Palmas, 
ádiz, Alicante, Valencia y Barcelona. , • A , • - i 

L i n e a de Fernando P ó o . — E X á i * 25 de Enero saldrá de Barcelona y el 30 de Cádiz, 
I vapor «San Francisco» para Fernando Póo,.con escala en Casablanca, Mazagán y otros 
jertos de la Coila occidental de Africa y Gotfo de Guinea. 

L i n e a de 7ri^er,—Salidas de Cádiz: lunes, miércoles y viernes. 
Salidas de Tánger: martes, jueves y sábados. 
Estos vapores admiten carga en las condiciones más favorables y pasajeros, á la 

lompañía da alojamiento muy cómodo y trato esmerado, como ha acreditado en su dilatado 
arvicio. Rebatas á familias. Precios convencionales por camarotes de lujo. Rebajas por pa-
ajes de ida y vuelía. También se admite carga y se expiden pasajes para todos los puertos 
el mundo, servidos por líneas regulares. La Empresa puede asegurar las mercancías que 

, e embarquen en sus buques. ' , . . T « u„„„ 
AVISOS IMPORTANTES.—Rebajas en ios fletes de exportación.—La Compañía nace 

ebaias de 30 por 100 en los fletes de determinados artículos, con arreglo a lo establecido en 
a. Real ©rden del Ministerio de Agricultura, Industria y Comercio y Obras Publicas de 14 de 
i b r i ! de 1904, publicada en la Gaceta de 22 del mismo mes. ^ 

Servicios comerciales.—La sección que de estos Servicios tiene establecida la Compañía, 
e encarga de trabajar en Ultramar los muestrarios que le sean entregados y de la coloca 

uón de los artículos, cuya -venta, como ensayo, deseen hacer los exportadores. 
•—• 1 

L m e a de Cuba-Méj ico .—E\ día J 7 de Enero saldrá de Bilbao, el 20 de Santander y el 2 
:e Cor uña, el vapor «Reina M. Cristina», directamente para Habana, Veracruz y Tam-
Aco. Admite pasaje y carga para Costafirme y Pacífico c#n trasbordo en Habana al vapor 
le la línea de Venezuela-Colombia. 

Para este servicio rigen rebajas especiales de pasajes de ida y vuelta, y también precios 
convencionales para camarotes de lujo. 

EL RESFRIADO SE 
C U R A EN 24 HORAS 

R h u m o l a x 
nudo m d kbontonb i * too 
S C O T T Se B O W m , Ltd. 

DE6RIMAULT YC* 
. Depurativo por excelencia 

P A R A 

» LOS 

N I Ñ O A D U L T O S 

VENTA AL POR MAYOR 
8,Rue Vivienne ,.PAR1S 

Leopoldo Meréndez Viilanueta 
HABILITADO DE GLASÉS PASIVAS 

M u n t a n e r , 6 4 , p r i n c i p a s , s e g u n d o — B A R 6 C L 6 N A 

Única Habilitación que al fallecimiento d 
sus clientes satisface CIEN pesetas á sus he^ 
deros para sepelio. Confecciona gratis los ev 
pedientes de pensión de viudas y huérfai^ 
ele marinos cualquiera que sea su graduado* 
y cíterpo y asignen sus haberes en esta pro. 
yincia. 

Traslados de otras provincias, también 
y ra ds á los mismos. 
Para más detalles dirigirse á la Habilitación 

50 P E S E T A S 
áfín 

de a ñ o m e n s „ a i e 8 250 P E S E T A S 
pueden ganarse comprando botellas de EjUR ík ^% m [ 
A L C O H O L D E S N A T U R A L I Z A D O S f l M r | #% %fi *m 

pero es preciso pedir la botella precintada, pues de otro modo no se gana eso 
n i se consume el verdadero AJcohol desnaturalizado M A R C A SOL 

V e n t a de M a q u i n i l l a s F é n i x y A l c o h o l : Bazar X , Ezpoz y M i n a , 6. 

A nuestros lectores ! 
Mediante el oupón p r ima que ofrecemos á nuestros lectores, pueden éstos con

seguir i m p o r t a n t í s i m a s rebajas en la compra de novelas de la « B I B L 1 0 T E 3 A P A 
T R I A » , siempre que se d i r i jan á la A d m i n i s t r a c i ó n de la misma, Paseo del Prado, 

30, entresuelo - M A D R I D . 

D. 

domiciliado en., 

calle _ __ 

-provincia de. 

num. 

desea adquirir.. XI) tomos de la B i 

blioteca P A T R I A , importantes Ptas.. 

FIRMA, 

AUV1ANAQU 
A I L L Y - B A I 
F i l i l í EICICUPOIS DE LB 

i . PA h ECESITA 
ER 

PMGTiGE 

o 
iH 
0 
u 

* * S 0 CON l á * ^ 

500 PAeiNSS DS TEXTO. • MÁS DE 1000 GRABADOS 
- MAPAS Y LÁMINAS EN COLORES = = 

REGALA 
Uca participación gratuita en el núm. 25.S46 ó E2.344 

de la Loteria de Navidad, y en BU C&EO le corresponde
rán á cada Aliuannqr.'í 200 pesst^S en el premio mayor. 

150 décimos de la lutería de ¡JO de junio de 1910. 
Un «jiano ó su valor de 3.000 peseta». 
cna .viSfjlitna da escritjir YSíST ó ?u valor de 900 ptas. 
Una sidersa, uaa-cai«a, etc., ó «n valor, y unos 400 re-

gtlen más o.Le reparso eotre HUS eont•.•radoree. 

El Bndusftrial - • 

El Banquero - -

El Bngeniero • • 

E l Rlilitag* • • • 

E l Sacerdote - • 

L a s Oficina» • • 

L o s Hoteles • -

L a A r i s t ó c r a t a 

La Modia ta • • • 

L¿a Profesora -

La Cocinera - -

KK GEITUB AL 

£i S-Som&ra - -
T 

^^jsr - - -

ASEADA DE BUFETE 
CONTIENE: Diario en blanco para anotaciones de 

ingresos y gastos, con importantes datos imprescin
dibles en Oficinas, Casas de Banca, Comercio y á 
particulares. 

Precio: de I & 4 pesetas. 

de la Cuenta diaria 
Libro de memorias, muy cómodo y elegante. Sec

ciones especiales para anotar visitas, señas útiles, 
gastos é ingresos y cuanto se necesita para llevar 
ordenada la vida. 

Precio: 2 ,50 y 3 pesetas. 

ASEME3A i3E B O L S I L L O 
Precioso libro para uso de particulares. Dividido 

por días para las anotaciones. 
Precio: 1,50 y 2 pesetas. 

C A R ES E T 
Diminuta y útil ísima Agenda de bolsillo. JJncua-

dernado en tela, con porta-lápiz. 

Precio: UNA peseta. 

AQEBIPA CULBMARIA 
Libro de la compra que contiene 365 menás di

ferentes. 800 recetas para hacer otros tantos guisos 
diferentes. Explicación de la manera de condimentar 
\oé guisos que prescribe en los menus diarios. Agen
da en tilanco para anotar los gastos de cocina. 

Precio: 2 pesetas encuadernada. 

DE VÜNTA.—Bíálly-Eaiiliire é Hijos, Editores, Plaza de Santa Ana, núm. 10, Madrid, y en las principales 
® Libreriitó, Papelerías y Bazares de España y América. 

Profesora, en parios 
Gabinetes para casos profesionales.-

Consultas de 12 á 2.—Pez, 24 duplicad 
principal derecha.—Teléfono 794. 

Tarifa de precios para nuestros lectores: 
(El certificado y franqueo por cuenta de la Biblioteca). 
De uno á 5 tomos, una peseta el tomo.—De 6 á 15 tomos, 90 cén t imos í d e m . — 

De 15 á 20 temos, 80 cén t imos í d e m . — D e 20 á 30 tomos, 70 cén t imos í d e m . — D e 
30 á 50 tomos en adelante, 65 cén t imos ídem. 

L a colección completa, que consta de unos 50 tomos hasta la fecha, puede ad
quirirse á plazos mensuales de 5 pesetas en adelante, siendo su precio en este caso, 
40 pesetas. 

(1) Indlquese el número de forros y los títulos d é l o s mismos, por carta, si es qu nosadeia á 
ion del Administrador de la Biblioteca • lecc ión 

A L F A G E M E 
Curación rápida y segura en 

afecciones 
del e s tómago é intestinos' 

Unico ensayado en la mayoría de los 
hospitales de España 

G A R A N T I A Q U E D E B E E X I G I R 

TODO E N F E R M O 

Conde de Homanoaes, aúms. 8 y 19, MADRID 

P R E C I O : 4 P E S E T A S 

Biblioteca Marítima 
S A N T A P O L A ( A L I C A N T E ) 

Genlro editorial y de propaganda de obras y revistas 
científicas y literarias, nacionales y extranjeras, que se 
relacionan cen el mar y sus industrias; ún ico en España 

Este Centro se encarga de servir cuantas publicacio
nes so le pidnn, en iguales condiciones que los establecí 
mientes de mayor crédi to; para ello sostiene relaciones 
directas con autores y editores. 

F O L L E T O I N T E R E S A N T E 
Reglamento de disciplina y policía á bordo de los buques 

mercantes españoles ( R . D . de 19 de Noviembre 
de 1909), 0,25. 
Los pedidos deben mandarse acompañados do su i m 

porte en sobre monedero, valores declarados, libranzas 
de Giro Mutuo ó letras de fácil cobro, sobre Madr id , 
Barcelona, Aneante ó Elche. 

??.2 « = 

<V (O <o 

Xñ <V (fí 

D i a r i o d e l a M a r i 
Administración: San Bernarda 52 

P R E C I O S D E S U S C R I P C I Ó N 

En Madrid: t m mes, 1,50 pesetas.—TrimS 
tre, 4 ,50 ídem.—Semestre. 9 ídem.—Año, 18 
ídem. 

Provincias: Trimestre, 5 pesetas.—Semestre 
10 í dem. - -Año , 2 0 ídem, , 

Unión postal: Año, 60 pesetas. 
Asia y América: U n año, 70 pesetas 

Anuncios: Cuarta plana, precios convencionales; reclamo») 
50 c é n t i m o s ; noticias, una peseta línea. 

Gran Centro de Comisiones 
AGENCIA DE NEGOCIOS 

D E S A N T I A G O G A R C I A C A S T E L L O N 
Solano , número 6 . — C A . D Í Z 

Admin i s t r ac ión de ñncas cen ga-rantías, ges t ionándose 
la compra-venta de las mismas. Cobros de Censos, Cré 
ditos Recibos, Facturas Habilitaciones de Clases pasi
vas, Kepresentaciones. 

Delegación de la G E R M A N I A acreditada Compañía 

en Ref Un03 marÍtÍm0S V terrestes d miciliada 

' u-responsal d e l D I A R I O D E L A MARINA 
iü^ultZ^!¿FnCÍA íiei?e actiV08 corresponsales en to-
f l i l ? / ! d8 la P ro™cia . «*n>o para al c-obro y repre-
mentación de ios asuntos que se le confian, como parala pPro-
oaganda y venta de artículos er cenera, * lI* P ro i 

La Central anunciadora 
R e a c i a g e n e r a l d e p u b l i c i d a d 
Unica agencia abierta 

hasta las once de la noche 
Anuncios en todas clases de Tranvías 

Tarifas económicas y combinadas 
Noticias.—Reclamos.—Artículos industria

les.—Esquelas 
de defunción, de novenario y aniversario. 

22 t i t 
7. -Q i1» ?. 

Ibarra y Compañía 
= = = = = S e v i l l a = = = 

l í n e a r e g a l a r d e v a p o r e s 

entre Bilbao, Sevilla, Marsella y puertos intenores. 
Dos salidas semanales de todos los demás puertos comprendidos entre B i l 

bao y Marsella. 

Servicio semanal entre Pasajes. Gijón y Sevilla 
Tres .fa 'idas semanales de todos los demás puertos hasia Sevilla. 

Servicio semanal con Bayonne y Burdeos 
Se admite carga á flete corrido para Roterdán y puertos del Norte de 

F r a n c i a . 
Para más informes: 

«•. • - - .u 

Bicarbonatadas 

W L variedad magrésica-

A G U A S ' Llano-GIJON 

"Aj ^ Especialmente recomendadas por el Keal Con
sejo de Sanidad en K. 0. publicada el 31 de Marzo 

para el ESTOMAGO y enfermedades del aparato urinario. 
AGUA DE MESA sin rival. 

D E P Ó S I T O E N MADRID: A R E N A L , 10 

u 3 n D 
para escribir l impio la 

10, 

Y O S T . 
No. tiene cinta. 

Sucursales de l a c a s a 
YOST en E •ipaña. 

Madrid: Etpoz y Mina, 17 
Barcelona: F e r n a n d o 

V I I , 53. 
Bilbao: Gran Vítí, 3 . 

p r n •* ¿ r i p r r 
•*•»'--' ;X- \ - ¡ 

¡¡GRAN EXITGÜ COMPARÉ 
, ^ : ^ r a de la e s c r i t u r a 

M A S U I N A 

YOST 

La mejor müíiafr.a p , r» escribir. " j j ^ j í . 

j | | con todas 1 . » . ^ 

Seviüa: Sierpes, Io1 
Valencia: Paz, 1 ^ Qt9, 
L a Coruña: Cantón^ 


